
MINISTÉRIO DA FAZENDA
PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO N2 10133.001794/93-08

:-=';;-.....ão d.= 07 de ,-1..=.7mhro d-= 1994	 Acórdão no 101-87.593
,

Recurso no. 106.313 - IRPJ - FX: DE 1991

Recorrente COMÉRCIO IRMOS MALOUF S/A

Recorrida DRF EM CUIABA(MT)

,,

PROCESSUAL - RECURSO DE OFICIO - Não se
conhece do recurso de oficio quando o
valor do crédito tributário exonerado é
inferior a 150.000 UFIR na data da deci-
_.,,..-.to.

Vistos, relatados e discutidos os autos de recurso vo-

luntário interposto pelo Delegado da Receita Federal em Cuia-
L_,,.,..T,1.3,..,1~

ACORDAM os Membros da Primeira C2mara do Primeiro Con-

selho de Contribuintes, por unanimidade de votos, não conhecer
do recurso de oficio interposto, nos termos do voto do relator.

,
c-..=_,-,is, em 07 dç.--, dezembro de 1994

(,,
.	 MAF : r !--- ''Of	 - Pr.=sidente

'	 ';	 • -,-

- Relator

-,
LUI- FERNANDO O VEIRA DE MORAES - Procurador da Fazen-,

k----	 da Nacional
VISTO EM,,,gr1 3 JAN -! á

, 
.3

SESSA0 DE. -
Participaram, ainda, do presente julgamento os seguintes Conselhei

ros: Jezer de Oliveira Cândido, Francisco de Assis Miranda, Celso

Alves Feitosa Raul Pimentel, Roberto William Gonaçlves e Sebas-

tião Rodrigues Cabral. 1 4,.
1	 ,1
V,,	 ,,,
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MINISTÉRIO DA FAZENDA
PRIMEIRO nONSELHO DE CONTRIBUINTES

PRnCFSçn No Inis-,;.~794/9:,;-os

Acórdão n2 101-87.593

,
„,
1VOTO	 i

Conselheiro KAZUKI SHIOBARA - Relator
,,,

O presente processo diz respeito a recurso "ex-officio"

interposto pelo Delegado da Receita Federal em Cuiabá(MT) que na ,
decisão de 12 grau, de fls. 36/38, julgou improcedente o lança- ,
mento contido na Notificação de Lan;,.ameutp Suplementar de fl. 02

,
e exonerado a empresa COMÉRCIO IRMOS MALOUF S/A, do crédito tri-

butário de 42.621.15 UFIR de Imposto sobre a Renda das Pessoas
Jurídicas e acréscimos legais cabiveis.

„„,A Ua i no 8.748, de 09 de dezembro de 1993, em seu arti-

go 32 estabeleceu que compete aos Conselho de Contribuintes, ob-

servada a competência por matéria e dentro de limite de alçada

fixados pelo Ministro da Fazenda, julgar os recursos de ofício de ,
1decisão de 12 inst2ncia, no processo a que se refere o artigo 12
,da mesma lei.
,,,

O artigo 12, ao introduzir alteraçbes no artigo 34 4 do
,Decreto n2 70.235/72 4 estabeleceu que a autoridade julgadora de

12 inst2ncia recorrerá de ofício, sempre que exonerar o sujeito

passivo do pagamento do crédito tributário de valor total (lança-
mento principal e deLurrt.ugleJ) atualizado monetariamente na data

„
da decisão, superior a 150.000 (cento e cinquenta mil) Unidades
Fi-.=a-ai==. d g., Rf rarg;nr i a (HFIR).

!

,Assim, mesmo que na data do julgamento de lã inst2ncia4
::

o valor do crédito tributário exonerado estivesse fora do limite
de alçada, face ao advento da Lei n2 8.748/93 4 o Conselho de Con-
tribuinte não pode conhecer do recurso de ofício interposto.

1

,
Nestas condir-bes, voto no sentido de não conhecer do 	 !

recurso de ofício il)ter ! ,osi_o. ,
,

'' 
	,:..

Brasília(Da	 07, e : de dezembro de 1994
\.i

'j..__,,....._______ ---	 14
KAZWI SHIOBARA	

'i
Relator
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